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1. Avaliação de impacto de programas sociais: por que, para que e 
quando fazer? (Cap. 1 do livro)

2. Estatística e Planilhas Eletrônicas
3. Modelo de Resultados Potenciais e Aleatorização(Cap. 2 e 3 do livro)
4. Econometria: modelo de mínimos quadrados
5. Modelo de Diferenças em Diferenças (Cap. 4 do livro)
6. Estudo de caso: avaliação de impacto do Projeto Verde Novo
7. Pareamento (Cap. 5 do livro)
8. Pareamento do Projeto Verde Novo e tópicos adicionais (Variáveis 

Instrumentais, Regressão Descontínuas etc.)
9. Matemática financeira
10. O Cálculo do Retorno Econômico (Cap. 8 do livro)
11. Discussão sobre os trabalhos de conclusão de curso
12. Conclusão do curso: apresentação dos trabalhos e prova
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Å Este estudo de caso é um material de apoio baseado no projeto 
άhǎ ǇƛƻƴŜƛǊƻǎΥ ǊŜŎǳǇŜǊŀœńƻ ŘŜ aŀǘŀǎ /ƛƭƛŀǊŜǎ ƴŀ Microbaciado 
/ƽǊǊŜƎƻ ¢ŀǉǳŀǊŀ .ǊŀƴŎŀέΣ ƴƻ aǳƴƛŎƝǇƛƻ ŘŜ {ǳƳŀǊŞ ςSP

ÅO estudo de caso tem apenas uma finalidade didática, sendo que 
os dados utilizados foram modificados de modo que se 
ajustassem ao curso da Fundação Itaú Social

ÅO exercício tem como objetivo calcular o impacto de uma 
intervenção ambiental (ainda não se fará a parte de retorno 
econômico)

Å Pela natureza dos dados, a principal metodologia a ser utilizada é 
a regressão de diferenças em diferenças (esta mostrou impacto 
positivo e estatisticamente significativo)
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ÅO governo de Minas Gerais, preocupado com o nível de 
desmatamento, decidiu lançar, em 2000, um edital para contratação de 
uma organização não governamental (ONG) com o intuito de realizar 
um trabalho relacionado ao meio ambiente

Å A ONG selecionada, Instituição Filantrópica Sustentar, possuía 
experiência na área ambiental e apresentou uma proposta consistente, 
mostrando que seria possível estimar o impacto do programa

Å Dentre as atividades propostas pela ONG estavam a recuperação de 
matas ciliares e a educação ambiental. Esta última estava relacionada à 
capacitação de jovens, envolvendo conscientização, conservação etc.

ÅO programa Verde Novo, implantado pela ONG Sustentar, teve início 
em 2000

IςProjeto:
a. Quaissãoosobjetivos?
b. Quaissãoasaçõesrealizadas?
c. Qualé o público-alvo?
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ÅO programa Verde Novo possuía os seguintes objetivos: 
i) conservação de matas ciliares
ii) redução dos processos de erosão e assoreamento dos corpos hídricos
iii) redução da temperatura local

Å A ideia seria contribuir para a recuperação e manutenção ambiental e 
também oferecer trabalho para a população carente da região 
beneficiada com o programa

Å Dada a necessidade de escolha de uma região prioritária para 
implementação, as áreas atendidas não puderam ser sorteadas para 
participação no programa

Å A região selecionada para receber o projeto deveria possuir baixos 
indicadores sociais, áreas degradadas e com baixo 
número de árvores por metro quadrado

IςProjeto:
a. Quaissãoosobjetivos?
b. Quaissãoasaçõesrealizadas?
c. Qualé o público-alvo?



6

IςProjeto:
a. Quaissãoosobjetivos?
b. Quaissãoasaçõesrealizadas?
c. Qualé o público-alvo?

Mesorregião Renda per capita média Escolaridadea % pobres Índice de Gini Índice de Theil Nº árvores M2

Jequitinhonha 113,97 60,30 60,63 0,62 0,83 70

Norte de Minas 133,03 49,30 55,39 0,63 0,81 80

Vale do Mucuri 152,42 50,80 52,67 0,64 0,87 112

Vale do Rio Doce 210,54 48,80 37,53 0,61 0,79 270

Central Mineira 226,79 46,50 27,69 0,57 0,77 290

Noroeste de Minas 229,60 46,80 34,00 0,64 1,19 120

Campo das Vertentes 237,91 42,70 28,02 0,58 0,68 280

Zona da Mata 255,12 44,40 27,97 0,59 0,74 305

Oeste de Minas 269,34 42,50 17,64 0,55 0,76 282

Minas Gerais 276,44 39,40 27,88 0,61 0,82 209

Sul/Sudoeste Minas 291,10 45,50 18,47 0,57 0,72 300

Triangulo Mineiro 330,85 35,50 51,37 0,58 0,76 100

Metrop. B.H. 355,32 29,90 21,23 0,62 0,81 295

Tabela 1 ςDados socioeconômicos e ambientais das mesorregiões mineiras em 2000
Fonte: colunas 2-5, Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil (2003); coluna 6, fictício.
Nota: a: proporção de pessoas com menos de 4 anos de estudo.

Diante do cenário, os técnicos chegaram à conclusão de que o Vale 
do Jequitinhonha, situado no Nordeste mineiro, deveria ser a região 
selecionada para participar do projeto, pois apresentava, em média, 
os piores indicadores socioeconômicos e ambientais a época.
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IςProjeto:
a. Quaissãoosobjetivos?
b. Quaissãoasaçõesrealizadas?
c. Qualé o público-alvo?

ÅPara cumprir os objetivos propostos foram contratados um 
técnico ambiental e cinco jovens da região

ÅDentre as atividades desenvolvidas por esta equipe estavam: 
conscientizar a população em torno das áreas selecionadas 
acerca da importância da preservação ambiental; conservar as 
matas ciliares; conciliar a agricultura local com o desenvolvimento 
do solo; orientar a população local para a destinação adequada 
dos resíduos sólidos e, por fim, acompanhar, durante todo o 
programa, o desenvolvimento das áreas selecionadas

ÅSegundo a ONG, a duração do projeto seria de 10 anos, tempo 
necessário para verificar a evolução das áreas tratadas
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IIςAavaliação:
a. Grupodetratamentoe controle

i. Quemsão?
ii. Comoforamescolhidos?
iii.Quantossão?

b. Indicadoresdeimpacto
i. Quaissão?
ii. Comoserelacionamcomosobjetivos?

ÅSabemos que a mesorregião do Vale do Jequitinhonha foi eleita para 
receber o projeto de recuperação da mata ciliar devido aos seus baixos 
indicadores socioeconômicos e ambientais

ÅPara receber o tratamento, foram selecionadas, nesta região, 50 áreas 
degradadas de 1.000 m2cada

ÅRestava escolher o grupo de controle
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ÅFoi necessário selecionar uma área semelhante ao grupo de 
tratamento, mas que não fosse receber a intervenção realizada 
pela ONG

ÅAo analisar a tabela 1 percebemos que a região com maior 
semelhança ao Vale do Jequitinhonha na época, dentre as 
analisadas, era a mesorregião Norte de Minas e, portanto, esta 
foi selecionada como o grupo de controle

ÅAssim, foram escolhidas 50 áreas de 1.000m2na mesorregião do 
Norte de Minas, com características similares àquelas do Vale do 
Jequitinhonha
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ÅOs indicadores de impacto devem estar intimamente relacionados 
com o objetivo e também serem de fácil mensuração, baixo custo, 
confiabilidade e, obviamente, estarem relacionados com as ações 
efetuadas pelo programa que se quer avaliar

ÅEste projeto possuía vários objetivos e, para verificar se o programa 
atingiu todos estes, seriam necessárias várias avaliações (uma para 
cada objetivo)

ÅA ONG decidiu avaliar inicialmente o objetivo i) conservação das 
matas ciliares. Mas para verificar posteriormente se as matas foram 
realmente recuperadas, era necessário encontrar um indicador que 
estivesse relacionado com este objetivo. O número de árvores seria 
um indicador factível para este caso. Assim, o indicador de impacto 
escolhido seria o número de árvores por 1.000 m2
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ÅAs áreas de tratamento e controle foram demarcadas utilizando GPS 
e cada área recebeu estacas indicativas totalizando 100 áreas, entre 
tratamento e controle

ÅDemarcadas as áreas, restaria contar o número de árvores dentro de 
cada perímetro dos grupos de tratamento e controle antes e após a 
execução do projeto

IIIςDados:
a. Instrumentosdecoleta

i. Comoosdadosforamcoletados?
b. Informaçõescoletadas

i. Quaisvariáveisexplicativasforamcoletadas?
ii. Porqueestasvariáveisforamescolhidas?

III. Estatísticadescritivae intervalodeconfiança
i. Qualé o valore interpretaçãodamédiae desvio-padrão?
ii. Quala interpretaçãodointervalodeconfiança?
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ÅComo o programa não foi aleatorizado, se fez necessário coletar 
informações adicionais além do próprio indicador

ÅQuais variáveis explicativas deveriam ser utilizadas? Para saber quais 
variáveis coletar, podemos proceder do seguinte modo: 

i) encontrar variáveis que possibilitaram ao grupo de tratamento 
receber o benefício, ou seja, aquelas variáveis que fizeram 
com que este grupo fosse selecionado como tratamento; 
esgotadas estas variáveis, devemos 

ii) coletar variáveis que sejam diferentes entre tratamento e 
controle e que afetam o indicador de interesse

Å Como discutido anteriormente, a mesorregião do Vale do 
Jequitinhonha foi selecionada com base em suas características 
socioeconômicas e ambientais
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Variável Definição Sinal esperado do parâmetro*

Programa 1 se a área participa do programa e 0 se não participa Positivo

Cercamento 1 se a área é cercada e 0 caso contrário Positivo

Agricultura 1 se a área possui algum tipo de agricultura e 0, caso

contrário

Negativo

Fogo 1 se a área pegou fogo há menos de um ano 0, caso

contrário

Negativo

Capim Braquiária 1 se a área possui capim braquiária e 0, caso contrário Negativo

Animais Número de animais de pasto por 1.000 m2 Negativo

Distância até o centro urbano Distância medida em km do centro urbano mais próximo Positivo

Renda per capita média Renda per capita média da região em que a área está

situada.

Positivo

Tabela2ςDescrição,definiçãoe sinaisesperadosdosparâmetrosdasvariáveisutilizadas
* Sinalesperadoconformeliteraturae técnicos.

Å¦ǎŀƴŘƻ ŀ ōŀǎŜ ŘŜ ŘŀŘƻǎ άverde_novoέ ǾŀƳƻǎ ŎƻƴǎǘǊǳƛǊ ŀƎƻǊŀ 
intervalos de confiança (com 95% de confiança, pela distribuição 
normal para replicar os resultados do texto) para cada                                  
uma das variáveis coletadas nos anos de 2000                                
(antes) e 2010 (depois do projeto)
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Estatísticas descritivas para o 
grupo de tratamento no ano 2000
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Estatísticas descritivas para o 
grupo de tratamento no ano 2010




